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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas:
Submetemos à apreciação de V.S.as. as demonstrações financeiras
individuais referentes aos anos findos em 31 de dezembro de 1998 e 1997,
acompanhadas das respectivas notas explicativas.

Nesta oportunidade, expressamos nossos agradecimentos aos Senhores
Acionistas e colaboradores e colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos adicionais. São Paulo, 19 de abril de 1999.

A ADMINISTRAÇÃO

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E 1997 (Em milhares de Reais)

ATIVO Sociedade
1998 1997

CIRCULANTE
Disponível 313 45

313 45
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Controladora 6.974 6.974

6.974 6.974
PERMANENTE
Investimento
Controladas 47.740 44.005
Deságio sobre Ações (35.462) (35.462)
Imobilizado 264 243
Outros 170 170

12.712 8.956
TOTAL DO ATIVO 19.999 15.975

PASSIVO Sociedade
1998 1997

CIRCULANTE
Salários e Encargos Sociais 17 16

17 16
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Controlada 2.871 2.009
Provisão para Contingências e Outros 1.505 1.505

4.376 3.514
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social 32.811 32.811
Reservas de Capital 2.512 2.512
Resultados Acumulados (19.717) (22.878)

15.606 12.445

TOTAL DO PASSIVO 19.999 15.975

DEMOSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E 1997
(Em milhares de Reais)

Reserva de Capital
Capital Subvenções p/ Prejuízos
Social Investimentos Acumulados Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1996 32.811 2.512 (21.097) 14.226
Resultado do Exercício (1.781) (1.781)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1997 32.811 2.512 (22.878) 12.445
Resultado do Exercício 3.161 3.161
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 32.811 2.512 (19.717) 15.606

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E 1997 (Em milhares de Reais)

1. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As Demonstrações Financeiras da Sociedade foram elaboradas de acordo
com as normas da Lei das S/As., e legislação fiscal em vigor. As Receitas e
Despesas foram registradas segundo o regime de competência.
(a) Investimentos - Os investimentos em controladas são registrados pelo
método de equivalência patrimonial.
(b) Imobilizado - O imobilizado está demonstrado ao custo de aquisição ou
construção, corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995, e
deduzido da depreciação acumulada.
(c) Direitos e Obrigações - Os direitos e as obrigações sujeitos à correção
monetária estão demonstrados pelos seus valores atualizados na data do
balanço, atendendo ao critério “pro-rata-dia”.

2. INVESTIMENTOS EM CONTROLADAS
Estão representadas como segue:

Participação
No capital % No patrimônio No resultado

1998 1997 1998 1997 1998 1997
Tupinambá S.A. 99,99 99,99 47.701 43.614 4.089 (1.097)
Outros 0,08 0,08 39 35 4 (1)

3. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
As principais transações da Sociedade com empresas direta ou
indiretamente controladas e entre estas, são efetuadas em condições
similares às práticas de mercado e são sumarizadas a seguir:

Contas a Receber Contas a Pagar
1998 1997 1998 1997

Joinvillense Participações S.A. 6.974 6.974 - -
Tupinambá S.A. - - 2.871 1.927

6.974 6.974 2.871 1.927
4. CONTINGÊNCIAS
A Sociedade e suas controladas estão se defendendo em processos fiscais,
para os quais foram constituídas provisões em montante considerado
suficiente para cobrir eventuais prejuízos.

5. CAPITAL SOCIAL
O capital social, totalmente integralizado, é representado por
176.274.633.362 ações ordinárias nominativas sem valor nominal. Não
houve distribuição de dividendos em razão da empresa possuir prejuízos
acumulados.

DEMOSTRAÇÃO DO RESULTADO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E 1997

(Em milhares de Reais)

Sociedade
1998 1997

(DESPESAS) / RECEITAS OPERACIONAIS
Despesas Gerais e Administrativas (623) (668)

Resultado Financeiro Líquido (6) 593

Participação no Resultado de Controladas 3.922 (1.645)

Outras Receitas / (Despesas) Operacionais (97) (2)

RESULTADO OPERACIONAL 3.196 (1.722)
RESULTADOS NÃO OPERACIONAIS (35) (59)
RESULTADO DO EXERCÍCIO 3.161 (1.781)

DEMOSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E 1997

(Em milhares de Reais)

Sociedade
1998 1997

ORIGENS DE RECURSOS
Das Operações
Resultado do Exercício 3.161 -

Depreciações e Amortizações 106 22

Perda na Alienação de Bens do A. Permanente 35 -

Equivalência Patrimonial - 1.645

3.302 1.667
De Terceiros
Baixas em outros Investimentos 151 60

Aumento do Exigível Longo Prazo 1.037 -

1.188 60
TOTAL DAS ORIGENS 4.490 1.727
APLICAÇÃO DE RECURSOS
Das Operações
Resultado do Exercício - 1.781

Equivalência Patrimonial 3.922 -

Aumento do Ativo Permanente 126 -

Redução do Exigível a Longo Prazo 175 -

TOTAL DAS APLICAÇÕES 4.223 1.781
AUMENTO NO CAPITAL CIRCUL. LÍQUIDO 267 (54)
ATIVO CIRCULANTE 268 828
No Final do Exercício 313 7.019

No Início do Exercício 45 6.191

PASSIVO CIRCULANTE 1 882
No Final do Exercício 17 2.025

No Início do Exercício 16 1.143

VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCUL. LÍQUIDO 267 (54)
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